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E NA SOLUÇÃO DE CONFLITO DE USO DE ÁGUA NO ESTADO DO 
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RESUMO - Visando solucionar o possível colapso do abastecimento de água do município de 
Crateús, situado ao oeste do Estado do Ceará, o qual conta com uma população de 72.853 
habitantes, IBGE (2010), a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos - COGERH, inicialmente, 
em 2012, realizou estudos hidrológicos e ambientais com a definição de cenários e alternativas de 
solução do problema de falta de água, visando a segurança hídrica da população de Crateús. Além 
da possível falta de abastecimento de água do município de Crateús, outro problema crucial era 
solucionar o conflito de uso de água, já que uma das alternativas plausíveis era a transposição das 
águas do açude Flor do Campo, situado no município de Novo Oriente, para o açude Carnaubal, 
situado no município de Crateús. Saliente-se que já havia sido iniciado o conflito: a população e as 
entidades do município de Novo Oriente não admitiam a liberação de água do açude Flor do Campo 
e, consequentemente, possibilitavam o colapso do abastecimento de água do município de Crateús. 
No entanto, as ações mediadoras dos conflitos desenvolvidas pela COGERH demonstraram uma 
experiência exitosa.  

ABSTRACT - Aiming to solve the possible collapse of the water supply of the city of Crateús, 
located west of the State of Ceará, which has a population of 72,853 habitants, IBGE (2010), the 
Company Management of Water Resources - COGERH initially in 2012, held a lot of hydrological 
and environmental studies with the definition of scenarios and alternative solutions of the problem 
of lack of water, aiming water security of the population of Crateús. Besides the possible lack of 
water supply in the municipality of Crateús, another crucial problem was to solve the conflict of 
water use, since one of the plausible alternative was to divert water from the weir Flor do Campo, 
located in the city of Novo Oriente to Carnaubal dam, located in the municipality of Crateús, which 
had already started the conflict: the population and the authorities of the city of Novo Oriente did 
not admit the release of water from the dam Flor do Campo and hence allowed the collapse of the 
water supply municipality of Crateús. However, the actions undertaken by mediating conflicts 
COGERH demonstrate a successful experience.  
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

Entre os princípios do atual modelo de gestão de águas estão a participação dos usuários nas 

decisões e da gestão tendo como unidade a bacia hidrográfica. Os órgãos gestores e os comitês de 

bacias estão em busca de procedimentos de mediação de conflitos no nível mais baixo da escala 

hierárquica. A maneira como a água, ente sobre o qual se dá a disputa, ocorre na natureza é 

extremamente complexa. A ciência que estuda o aparecimento e distribuição da água na Terra é a 

Hidrologia. Por outro lado, os conflitos decorrem do comportamento das pessoas. Assim, as 

estratégias de negociação de conflitos em águas requerem conhecimentos multidisciplinares 

englobando os campos das ciências factuais, como a hidrologia, e das ciências humanas, como a 

sociologia. Campos e Studart (2003). 

 

Considerando o agravamento da situação de abastecimento da sede do município de Crateús, 

em 2012, a COGERH elaborou, em conjunto com o IFCE (Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará), CAGECE (Companhia de Água e Esgoto do Ceará) e outras entidades, 

propostas de solução emergencial e definitiva para a sede municipal, diante da previsão de 

esvaziamento do açude Carnaubal, principal manancial utilizado para o abastecimento da cidade, 

estimada inicialmente para ocorrer em outubro de 2013, caso não houvesse recuperação da reserva 

na quadra chuvosa do referido ano. 

 

Tabela 1 – Simulação do açude Carnaubal, sem a transferência do açude Flor do Campo 

Data Cota 
(m) 

Volume 
(hm³) 

Volume 
(%) 

Lâmina de 
Evaporação 

(m) 

Vazão 
Liberada 

(m³/s) 

Volume 
Liberado 

(hm³) 

Volume 
Evaporado 

(hm³) 
23/05/13 289,91 0,49 0,6% 0,04 0,100* 0,078 0,013 
01/06/13 289,64 0,40 0,5% 0,17 0,100* 0,259 0,057 
01/07/13 288,29 0,08 0,1% 0,27 0,100* 0,268 0,034 
01/08/13 0,00   0,32 0,100* 0,268 -0,219 
*vazão de abastecimento da cidade de Crateús a partir do açude Carnaubal, considerando 
um atendimento de 70% da demanda normal. 

 

Considerando ainda, o prognóstico da FUNCEME (Fundação Cearense de Meteorologia e 

Recursos Hídricos), divulgado em janeiro de 2013, apontando para mais um ano de estiagem, a 

COGERH e a CAGECE propuseram a liberação do açude Jaburu II, em Independência, para 

permitir a recarga da barragem do Batalhão, onde é realizada a captação para o abastecimento da 

cidade, já que o açude Carnaubal permanecia com reserva crítica. Caso a recarga do açude Jaburu II 

fosse insuficiente, poderia se lançar mão do açude Flor do Campo, em Novo Oriente, que tinha a 

melhor reserva de água entre os reservatórios considerados, no início de 2013. Além disso, a 
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barragem do Batalhão suportaria menos de 2 meses o abastecimento da cidade, cessada a 

alimentação do açude Carnaubal.  

 

Com o intuito de conferir maior precisão e segurança hídrica na operação, a COGERH 

realizou o levantamento batimétrico dos 3 reservatórios considerados na operação, iniciando pelo 

açude Carnaubal, que possuía a menor reserva. O levantamento revelou uma diferença significativa 

entre o volume indicado no projeto do açude (5,94 milhões de m³), no dia 3 de abril de 2013, e o 

volume medido nessa data, por meio de batimetria (0,91 milhões de m³), consistindo na redução de 

5,03 milhões de m³. Este quadro se agravou com o resultado das batimetrias feitas em seguida nos 

açudes Jaburu II e Flor do Campo que também apresentaram redução em relação ao volume de 

projeto. No caso do açude Jaburu a redução foi de 14,3 milhões para 5,3 milhões de m³, 63% do 

volume esperado e para o Flor do Campo de 22,9 milhões de m³ (projeto) para 17,1 milhões de m³ 

(batimetria), uma redução de 25% da reserva esperada no dia da batimetria. Somente a batimetria 

com o açude cheio ou a topografia da bacia hidráulica permitiria uma melhor avaliação da real 

capacidade desses reservatórios.  

 

 
Figura 1 – Localização dos recursos hídricos regionais  

 

Este resultado exigiu mudanças nas propostas planejadas, já que a reserva corrigida do açude 



________________________________________________________________________________________________________________________ 
XIII Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste                                                                                                                                                      4 

                                                                                                                                                         

Carnaubal só garantiria o abastecimento até o início de julho de 2013 e o açude Jaburu II não teria 

condições de liberar água para Crateús, devido à baixa reserva verificada. Diante desta situação, o 

único reservatório capaz de transferir água para garantir o abastecimento de Crateús, pelo menos até 

fevereiro de 2014 seria o açude Flor do Campo, que apesar da redução verificada, ainda acumulava 

16,7 milhões de m³ (dado do final de maio de 2013). A água liberada através da galeria do açude 

Flor do Campo escoaria por gravidade na calha do rio Poti até o açude Carnaubal e, para garantir 

maior eficiência do uso da água a ser armazenada no açude Carnaubal, a COGERH construiria, com 

recursos próprios e do Tesouro Estadual, uma adutora de montagem rápida de 13,6 km, ligando este 

açude ao sistema de captação do abastecimento de Crateús, reduzindo as perdas e retiradas para 

outros usos ao longo do rio. 

 

Tabela 2 – Simulação do açude Carnaubal, com recarga de 4,5 milhões de m³ a partir do açude Flor do Campo 

Data Cota 
(m) 

Volume 
(hm³) 

Volume 
(%) 

Vazão 
Liberada 

(m³/s) 

Volume 
Liberado 

(hm³) 

Volume 
Evaporado 

(hm³) 

Variação 
de Cota 

(m) 
23/05/13 289,91 0,49 0,6% 0,100* 0,078 0,013 -0,27 
01/06/13 289,64 0,40 0,5% 0,100* 0,259 0,057 -1,35 
01/07/13 288,29 0,08 0,1% -0,900** -2,411** 0,034 3,40 
01/08/13 291,69 2,46 3,0% -0,800** -2,143** 0,466 0,83 
01/09/13 292,52 4,14 5,0% 0,100* 0,259 0,946 -0,51 
01/10/13 292,01 2,93 3,6% 0,100* 0,268 0,590 -0,59 
01/11/13 291,42 2,07 2,5% 0,100* 0,259 0,557 -0,62 
01/12/13 290,80 1,26 1,5% 0,100* 0,268 0,294 -0,63 
01/01/14 290,17 0,69 0,9% 0,100* 0,268 0,181 -0,99 
01/02/14 289,18 0,25 0,3% 0,100* 0,242 0,051 -289,18 
*vazão de abastecimento da cidade de Crateús a partir do açude Carnaubal, considerando 
um atendimento de 70% da demanda normal. 
**aporte de 4,5 milhões de m³, em termos de vazão e em termos de volume. 

 

A alternativa de construção de outra adutora de montagem rápida, desde o açude Flor do 

Campo até o açude Carnaubal, teoricamente contribuiria para uma maior economia de água nesse 

procedimento. Contudo, um estudo mais apurado, do ponto de vista hidráulico, mostrou que a 

diferença de reserva do açude Flor do Campo no final de 2014, comparando-se a liberação através 

de adutora e diretamente pelo leito do rio, não era significativa, desaconselhando o investimento 

estimado em cerca de 11 milhões de reais para a construção da adutora. Isto decorria do fato de que, 

mesmo que a adutora fosse construída num prazo de 3 meses, portanto bastante curto, o açude Flor 

do Campo ficaria sujeito, nesses meses, a uma elevada evaporação, devido a maior superfície de  

evaporação. 

 

Na alternativa com a liberação tendo início em breve e por um curto período, menos de 2   
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meses, uma parcela da água que seria evaporada seria transferida para o açude Carnaubal, que 

estaria com uma superfície de exposição bem menor, para uso no abastecimento, reduzindo a   

perda por evaporação. As simulações mostraram que a vantagem da alternativa de adutora em 

relação à liberação livre no leito do rio era pequena, equivalendo ao volume de 700 mil m³, em 

dezembro de 2014, o que representaria um ganho de apenas 2 meses de reserva para o 

abastecimento de Novo Oriente, que na alternativa da adutora chegaria a fevereiro de 2015 e, na 

alternativa do rio, alcançaria dezembro de 2014. Ambas as simulações consideraram, por precaução, 

uma recarga para o açude Flor do Campo, durante a quadra chuvosa de 2014, equivalente à menor 

recarga registrada desde a sua construção, que foi a de 2012, cerca de 2,2 milhões de m³.  

 

Estimou-se que nesta operação seria liberado o volume de 7 milhões de m³, a partir do açude 

Flor do Campo e que, deste montante, em torno de 65% chegaria ao açude Carnaubal cerca de 4,5 

milhões de m³, suficiente para garantir o abastecimento de Crateús até fevereiro de 2014 e, para 

manter uma reserva no açude Flor do Campo satisfatória para abastecer Novo Oriente até dezembro   

de 2014, mesmo na hipótese de ocorrência de reduzida precipitação nesta região na quadra chuvosa 

de 2014, comparável à seca de 2012.  

 

No que concerne aos aspectos construtivos e hidráulicos da adutora, a sua dimensão, com uma 

extensão de 40 km e diâmetro de 300 mm, não permitiria, na melhor das hipóteses, a sua conclusão 

num prazo inferior a seis meses, mesmo em caráter emergencial. Opção inviável, já que Crateús 

poderia entrar em colapso num prazo de 3 meses. Além disso, a experiência de uso de adutoras de 

montagem rápida no estado do Ceará tem mostrado que sua aplicação é mais recomendável para 

distâncias até 25 km e com reduzido desnível ou irregularidade topográfica. Fora dessas condições, 

a necessidade de adoção de critérios hidráulicos mais rígidos tornaria o custo da adutora de 

montagem rápida próximo ao de uma adutora convencional, além de exigir a elaboração e 

contratação de projeto executivo, exigindo um prazo maior para a sua conclusão. 

 

Pelo exposto, constata-se que não haveria alternativa viável como solução emergencial para o 

abastecimento do município de Crateús, senão a transferência de água do açude Flor do Campo para 

o açude Carnaubal. 

 

2. CONCLUSÕES 
 

A COGERH, após apresentação de seus estudos a diversas entidades e, sobretudo, ao Comitê 

de Bacias dos Sertões de Crateús, esclareceu detalhes e dirimiu dúvidas e conflitos favorecendo que 
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os seus membros aprovassem a alternativa proposta pelos técnicos da COGERH: a transferência de 

água do açude Flor do Campo, situado no município de Novo Oriente, para o açude Carnaubal, 

situado no município de Crateús. Ressalte-se que os conflitos foram divulgados nacionalmente pela 

mídia impressa e televisiva. Várias reuniões, inclusive com a intervenção do Ministério Público e 

do Governo do Estado do Ceará, foram realizadas, levando em consideração como fundamentação a 

necessidade de promover a segurança hídrica para o município de Crateús, bem como solucionar os 

conflitos de abastecimento de água. 

 

Finalmente, em 29 de julho de 2013, a transposição das águas do açude Flor do Campo foi 

iniciada por meio da liberação gravitacional na calha do rio Poti e, consequentemente, no açude 

Carnaubal. Todavia, foram adotados procedimentos complementares fundamentais para o sucesso 

das operações. Entre as ações ambientais, podemos citar: a desobstrução da calha do rio, com a 

retirada ou rebaixamento de barramentos, cercas, bancos de areia, capineiras e outras plantas 

aquáticas, etc. Estas medidas requereram o planejamento urgencial da COGERH, com o devido 

apoio da Secretaria dos Recursos Hídricos, Comitê de Bacia dos Sertões de Crateús e outras 

entidades envolvidas, já que teve que ser realizada antes da descarga do açude Flor do Campo, e 

que foi feita o mais breve possível para otimizar o uso da água, tanto pelo fator de evaporação 

quanto pela maior umidade do leito do rio neste , em relação aos meses secos. 

 

 
Figura 2 – Detalhe do leito do rio Poti nas proximidades do local denominado Malhada Vermelha, logo após as 

atividades de desassoreamento do material aluvionar realizadas pela Cogerh  
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Outras ações foram realizadas: articulações para permitir o acesso de pessoal ao leito do rio 

para esses trabalhos. Saliente-se que no campo da gestão, foi imprescindível a utilização dos meios 

de comunicação com alcance nas duas cidades para o devido esclarecimento à população, bem 

como o apoio do CBH da bacia e do Ministério Público, visando garantir a ordem e a segurança 

nesse processo, além de fazer valer os aspectos legais envolvidos, em consonância com a legislação 

de recursos hídricos e ambiental. 

 

É importante destacar que todas as ações foram respaldadas na legislação de águas, 

considerando o momento de escassez hídrica e o princípio fundamental que prioriza o uso da água 

para o abastecimento humano, sobretudo nos grandes centros urbanos, sendo o caso de Crateús e de 

Novo Oriente, considerado uma experiência exitosa na mediação e solução de conflitos pelo uso da 

água. 
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